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Notas do Presenter
Notas de apresentação
🔵 Claude→ crio planos de estudos em segundos �🟢 Gemini → pesquiso e resumo conteúdos extensos�💻 Copilot → escrevo e reviso código com muito mais velocidade�🎨 Canva IA → crio apresentações e posts profissionais�📚 NotebookLM → analiso PDFs e artigos acadêmicos
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Notas do Presenter
Notas de apresentação
Apresente-se mostrando como você usa IA no seu próprio trabalho


Agenda

Objectivos:

- Entender o papel da IA no contexto académico atual

- Identiticar ferramentas adequadas para diferentes tarefas
- Experimentar aplicacoes praticas ao vivo

- Refletir sobre uso ético e integridade académica

~ Sair com recursos aplicaveis imediatamente

Parte 1

- Oque € IAnomeio
académico
— Casos reals de uso da IA

Parte 2

- Panorama de
ferramentas

- IA na pratica

Parte 3

- Etica, integridade
académica e boas
praticas

Parte 4

- Perguntas,
encerramento e
recursos


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Diga o que não vai acontecer: não é palestra teórica, não é hype — é prática real
Mostre a agenda no slide e dê abertura para perguntas no final

Entender o papel da IA no contexto acadêmico atual Identificar ferramentas adequadas para diferentes tarefas Experimentar aplicações práticas ao vivo Refletir sobre uso ético e integridade acadêmica Sair com recursos aplicáveis imediatamente


IA em acao
Atividades
Praticas

Vamos responder a duas perguntas:

- Em que situacao 1sso ajuda o protessor?
- Qual e o limite desse uso?

Exemplo 1: Criacao
de Plano de Aula com
ChatGPT, Granite &
Claude

Vamos comparar o
resultado de cinco
LLMs.

Exemplo 2: Criacao
de um Agente com
Copilot e outros usos

Vamos explorar como
o copllot tacilita a
produtividade no dia
a dia.

Exemplo 3:
Desenvolvimento de
Recursos de
Aprendizagem com o
NotebookLM

Vamos descobrir 0S
recursos do
NotebookLM para
facilitar a criacao de
materials
educacionails.



Vocé |a usou IA para algo
academico?

Sim, regularmente
Sim, experimentel
Ainda nao

Sem querer, talvez

Tentel, e desisti


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Antes de qualquer apresentação, quero começar com uma pergunta simples — e peço que respondam no chat agora:"��Independente de onde cada um está, vocês estão todos no lugar certo. Porque nos próximos 120 minutos, vamos sair daqui com algo concreto — não teoria, não futuro distante — mas o que vocês podem fazer amanhã de manhã.


Parte 1
O que € IA no meio
academico & casos reals

de uso da IA




Em 1440, Gutenberg inventou a prensa. Os
copistas medievals disseram: I1sso val destruir o
conhecimento.' Hoje, um protessor usa ChatGPT e
ouve: 'Isso val destruir a educacao. Toda
tecnologia assusta antes de transtormar.
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A IA |a esta
mudando o
ensINo superior

Mals de 30% dos
estudantes universitarios
no mundo ja usam LLMs

para trabalhos
academicos (UNESCO,
2024)

Pesquisadores que usam
IA para revisao
bibliografica relatam
ganho de ate 60% no
tempo de sintese

O tempo médio que um
professor gasta em taretas
administrativas e de 40%

da jornada — IA pode
reduzir isso
substancialmente

Universidades como MIT,

Stanto

d e USP ja tém

politicas

‘ormais de uso de
TA



Nao existe mais a
discussao sobre se IA
chegara a educacao. Ela ja
chegou. A questao agora €
como utiliza-la de forma
Inteligente.




O que € IA no meio académico?

Suporte ao aprendizado

Instituicoes

Suporte ao ensino e pesquisa

Suporte a gestao

Transtormacao

<|||i



Objetivo: a aceleracao e automacao
de taretas repetitivas por meio da
[A significa que havera mais tempo
Llvre para a Interacao entre
DroTessores e alunos




Jso da IA por protessors
universitarios

Ensino
- Planejamento de aulas

- Producao de atividades
- Personalizacao do
aprendizado
Feedback automatizado

Pesquisa

Revisao bibliografica
- Sintese de artigos
- QOrganizacao de
conhecimento
- Apoio a escrita

Produtividade
Emails
- Documentos
- Apresentacoes
- Reunioes
- Automacao de taretfas

Gestao
Times

Taretas
Equipamentos
Recursos

<|||


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Ensino: Professora de História usa Claude para criar simulações de debate entre figuras históricas — os alunos interagem com "Napoleão" via chatbot 
Pesquisa: Pesquisador de medicina usa NotebookLM para processar 80 artigos em 2 dias — tarefa que levaria 3 semanas 
Produtividade: Professor gera rascunho de edital de bolsa em 15 minutos com ChatGPT, revisa em 20 — economiza 3 horas. 
Gestão: Coordenador de curso usa Copilot para transformar ata de reunião em plano de ação automaticamente. 


Qual € o seu maior receio
em relacao a IA no ensino?

- Os alunos vao deixar de pensar
- Como avaliar

- Integridade académica

- Privacidade
- IA substituindo professores
- Falta de capacitacao

- Falta de confianca na IA

O que mais?

<|l|


Notas do Presenter
Notas de apresentação
"Vou ser substituído" → IA substitui tarefas, não professores que sabem usar IA
"Alunos vão usar para fazer tudo" → Eles já estão fazendo — a questão é como avaliamos
"Não sei por onde começar" → É exatamente por isso que estamos aqui
"Não confio no que a IA produz" → Bem-vindo ao clube — e isso é saudável


Parte 2

Panorama de terramentas
& IA na pratica




Panorama de
ferramentas

Objetivo Ferramentas

Pensar e Criar ChatGPT, Claude, Granite
Organizar e Produzir Microsott Copilot, Gemini
Pesquisar e Analisar NotebookLM

Visualizar Canva

Vibecoding Lovable, IBM Bob
Automatizar n8n, Relay

Criacao e edicao de textos (Grammarly), pesquisa bibliografica

Ifi N - .
Usos especificos (Connected Papers), gravaca e transcricao de reunioes (Otter), etc.


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Nem toda ferramenta é igual. É preciso saber para o quê serve, e qual o forte de cada uma.
Visão as principais categorias…


Pensar e Criar:
| LMs de Uso Geral

/

Granite Playground ®
modelos de IA capazes de

@ ChatGPT compreender e gerar linguagem para
auxiliar em taretas como escrever,
% Claude resumir, explicar, criar idelas e
responder perguntas.
¥ Gemini » \Versatilidade
 (eragao rapida

* Plugins
 Grande base de usuarios

™ Copilot



Notas do Presenter
Notas de apresentação
ambiente organizacional 
governança 
aplicações organizacionais


wWww.lbm.com/granite/
playground

Exemplo 1: Criacao de Plano de Aula

Crie um plano de aula sobre um tema especifico.

Prompt de Exemplo:

Vocé € um especialista em ensino superior,
design instrucional, metodologias ativas e
Inteligéncia Artificial aplicada a negdcios.

Crie um plano de aula universitario completo
sobre o tema: "O que é Inteligéncia Artificial?
Introducao a IA no contexto de negocios”

<|||

Granite Playground i«

Chat, search, and research with

Granite 4.

@ &K Research X

#Chat #Search #Research

Write a thank you note

Code a simple tool to check if
a website i1s down

document.getElementById('c
const url = document.g:



Notas do Presenter
Notas de apresentação
Vamos utilisar o IBM Granite.��https://www.ibm.com/granite/playground


Vamos comparar o
resultado de tres LLMs

Completo com a Nivel de Abordagem Pedagodgica e . Qualidade
- . L. Roteiro do Professor
versao gratis  Detalhamento Pratica Geral
. , . Cumpre a estrutura exigida. As  Bom. Estruturado em topicos do
Granite Playground b Basico P rutura exigida P Boa
sugestoes de dinamica sao diretas. que fazer.
Excelente e empatica. Preve as Muito bom. Inclui frases diretas
v Alt iveis dificuldades d ' . Muito B
@ ChatGPT L ° POSSIVEIS HIIELUILAtSS €05 prontas para o professor utilizar. HIte Bod
estudantes.

w . Excepcional. Foca no Excelente. Fornece "Notas de

Muito Alt . . . N Excelente
ClaUde 4 HITO AHO desenvolvimento do senso critico. Fala" completas e orientacoes. .

Abordagem focada em "design

| Instrucional moderno”

4 NI v Alt s ’ Muito Bom. Traz falas diretas. Muito Boa

y Gemlnl L © conectando a tecnologia as HItO ez ! .

demandas do mercado.
A . o Muito visual e esquematico, Basico/Bom. O roteiro fornece
- v Méd N . , . Boa
v COleOt L SaIo facilitando a leitura rapida. frases curtas.
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Surpresas’?

Granite Playground ®

» Copilot

—> @Screvo e reviso codigo

— faco um pouco de tudo

— crio planos complexos em segundos

— pesquiso e resumo conteldos extensos

— Crio agentes personalizados

Cada modelo
tem o seu jorte

19



Top 10 usos de LLMs

DOr ProTessores
universitarios

1. Planejar aulas

2. Criar avaliacoes

3. Produzir materiais didaticos

4. Adaptar conteudo

5. Explicar conceitos complexos

6. Apoiar pesquisas

7. Melhorar escrita académica

8. Automatizar tarefas administrativas
9. Criar experiéncias interativas

10. Responder perguntas

Criar planos, objetivos e estruturas de aula
Questoes, quizzes, estudos de caso e rubricas

Resumos, apostilas, guias e flashcards

Ajustar linguagem para diferentes publicos

Simplificar temas dificeis com exemplos
Brainstorm, sintese e organizacao de literatura
Revisao, clareza, traducao e edicao

E-malls, tfeedbacks e comunicados
Simulacoes, debates e personagens

FAQ e apolo ao aluno

20



Organizar e Produzir
Ferramentas para o Ambiénte Organizacional

Oferece solucoes praticas para
produtividade organizacional e
design profissional.

Copilot

- Automacao de taretas repetitivas

» Agentes personalizados .
- Integracao com Teams e Office 365

Gemini
* Integrado ao Google Workspace

 Buscaem tempo real
 Multimodal




nttps://m365.cloud.
MICrosott/

Exemplo 2: Criacao de um Agente com Coplilot e outros usos

Assistente de Respostas

Criado por Vivian Marcelino S. Lima

Enviar uma mensagem para o Copilot

1 v

Assistente de Respostas Automatico - g e

<|l|



Feedback automatizado em
producoes textuals

JUma terramenta de IA em que o
orofessor pode adicionar a propria
rubrica e critérios de avaliacao e
especificar como o bot fornecera
feedback sobre o trabalho durante as
fases de rascunho e revisao.



Notas do Presenter
Notas de apresentação
Em que isso ajuda o professor?�Esse uso:
agiliza o retorno ao estudante,
permite feedback mais frequente,
libera tempo para o professor focar em aspectos conceituais e críticos,
estimula revisões sucessivas do texto.�
Qual é o limite desse uso?
Feedback automatizado não avalia intencionalidade, argumentação profunda ou contexto social e cultural.
A IA não entende o contexto, cabe ao professor fazer a análise crítica sobre se a availação dada pela IA é correta no contexto da sua sala de aula e realidade dos alunos. 




Top 10 usos do copilot
DOr ProTesSSores
universitarios

=

. Planejamento de semestre baseado em arquivos reais

. Criacao de apresentacoes a partir de documentos existentes
. Gestao inteligente de e-mails de alunos no Outlook

. Organizacao automatica de reunides académicas (Teams)

. Analise de desempenho de turma no Excel
. Criacao de tarefas e acompanhamento no Planner/To Do
. Consolidacao de informacdes dispersas

. Geracao de relatdrios académicos automaticos

O OO N O Oor A W DN

. Preparacao de aulas baseada em reunioes anteriores

10. Curadoria inteligente de conteudo institucional

“Crie um plano de semestre com base nos slides e no calendario das aulas
passadas”

Gerar slides completos a partir de um artigo ou syllabus

“Resuma os e-mails dos alunos sobre prova e sugira respostas padrao”
Criar pauta, registrar decisoes e gerar follow-ups automaticamente
Identificar alunos com risco e sugerir intervencoes

Transformar discussoes de reuniao em tarefas atribuidas

“O que ja discutimos sobre reforma curricular?”

Criar relatdrio de disciplina com base em notas, feedback e frequéncia
Gerar aula com base nas decisoes do ultimo meeting do departamento

Encontrar e resumir materiais ja usados pela universidade

24


Notas do Presenter
Notas de apresentação
"Se você já usa Office ou Google — você já tem IA disponível. A pergunta é: você está usando?"


Se voce |a usa Office
ou Google — voce ja
tem IA disponivel.

A pergunta e: vocé
esta usando?




Ferramentas para Pesquisa

Interrogar documentos proprios

N Ote bOO kLM Faca perguntas diretamente aos seus PDFs, artigos e notas. A
IA analisa o conteldo e fornece respostas contextualizadas

, . baseadas exclusivamente nos seus materiais.
NotebookLM e uma ferramenta de pesquisa

desenvolvida pelo Google que permite trabalhar de
forma inteligente com seus proprios documentos.

Ideal para pesquisadores, estudantes e - ~
profissionais que precisam extrair insights de R@SU MoOS cOom Citagées

grandes volumes de texto de forma eficiente e

confiavel. Gera resumos automaticos com referéncias precisas ao

documento original. Cada informacao pode ser rastreada
ate sua fonte, garantindo confiabilidade académica.

- Treinado com dados - y
para analisar e resumir
diversas fontes

- Capaz de criar videos,

slides, podcasts e mais. Podcast de literatura

Transforma documentos em audio conversacional. Ideal

para revisar conteddo em formato podcast, facilitando o
aprendizado durante deslocamentos ou atividades.




https://notebooklm.
google/

@ Organizational Ambidexterity: Balancing Exploration and Exploitatior A7 Analytics

|
T

Sources 0 Chat

1L
Tl

Exemplo 3: Analisar conteddo e criar + Add sources
materiais didaticos de forma oareh the e for new source
aUtomatlsada @ Web v & Fastresearch v Q

Q.’ Customise

A W

o Selectall v Organizational Ambidexterity: Balancing
B 0149206308316058.pd - Exploration and Exploitation

o sources - 26 May 2026

1 520 _S0191308508000105_m... v

amp20130025.pdf v These academic sources examine organisational ambidexterity, defined as a firm’s
capacity to exploit existing assets for current efficiency while simultaneously

birkinshaw_et_al 2016_how_do... v exploring new innovations for future survival. The authors argue that mastering this
balance is a dynamic capability essential for navigating discontinuous market

ro  cmr20115345.pdf v changes and avoiding corporate failure. Research identifies three primary modes of

adaptation: structural separation (dedicated units for different goals), behavioral
integration (individuals balancing tasks), and sequential alternation (shifting focus
over time). By reviewing empirical evidence ¥ 1 specific case studies like Nestle, GSK,

and RMW the texts illlistrate that there is no 1iniversal annroach to sliccecs Ingtead

Ask a question or create something 5sources = —»
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Combinacoes

-xemplo: Revisao de

Cconsensus
SciSpace
- licit
Descubra a
l[lteratura

Iterature com

-erramentas de IA Integrada

Litmaps . NotebookLM . Grammarly

Connected Papers
Research Rabbit

Encontre artigos Crie resumos Desenvolva
relacionados automaticos 0 texto

<|l|i



Ferramentas de Vibe Coding

Criam aplicativos, sites e solucoes digitais usando linguagem
natural, transtormando ideias em produtos sem exigir
programacao avancada.

Lovable

- Cria aplicacoes web a partir de prompts

- Ideal para prototipagem rapida e MVPs
- Gera interface, légica e estrutura automaticamente
- Foco: velocidade e experiéncia do usuario

IBM Bob

« Plataforma para criacao de solucoes e agentes com IA

« Facilita desenvolvimento com baixa necessidade de codigo
« IntegraIA, automacoes e fluxos de trabalho empresariais

« Foco: produtividade e aplicacoes corporativas




Bonus: NotebookLM+Lovable

LIte

-atura/

Textos de base

RESEARCH ARTICLES

The Innovation Transition Roadmap: A Practical Tool
for Navigating the Exploration-Exploitation Divide

The Innovation Transition Roadmap is a simple-to-use, visual project-level tool that managers can use to plan, align

capabilities, and execute transitions in innovation.

Vivian Marcelino S. Lima ([2), Justyna Dabrowska, and Anne-Laure Mention

‘OVERVIEW: Organizations often excel at exploring new ideas within dedicated innovation units but struggle to integrate
these solutions into their core business. This “last mile” challenge limits the return on innovation investments. To address
this issue, we introduce the Innovation Transition Roadmap, a visual and practical tool designed to help innovation leaders
and managers in planning and executing the transition from exploration to exploitation. We developed the tool using a
design science approach, combining insights from ambidexterity literature with iterative evaluation and validation across
workshops, expert consultations, and real-world application. Targeting internal transition planning, the Innovation Transition
Roadmap offers four key benefits: (1) understanding internal transition needs, (2) strategically planning integration and
transfer actions, (3) communicating with and aligning stakeholders, and (4) identifying and mitigating transition risks. By
making capability gaps and transition trade-offs visible and helping to align internal stakcholders around required actions,
the Innovation Transition Roadmap tool enables managers to make informed strategic choices and mitigate common pitfalls
in scaling innovation. As a validated visual planning tool, it fills a critical gap in innovation management practice and con-
tributes to ongoing efforts to translate research into actionable solutions.

PRACTITIONER TAKEAWAYS

* Plan the “last mile” of innovation early—Using the Innovation Transition Roadmap early enables innovation managers
to identify key internal dependencies, define strategic transition milestones, and avoid late-stage integration

barriers.

Bridge organizational silos—Use the Innovation Transition Roadmap’s visual format to align innovation, business, and

technology stakeholders, creating shared ownership and cdearer dedsion-making around trade-offs and

responsibilities.

Integrate transition into everyday practice—By aligning innovation processes with internal transition, managers can

gradually embed new assets and competencies into core structures, facilitating scaling success.

KEYWORDS: Design science; Exploration—exploitation; Innovation management; Managerial tool; Strategic management

The ambidexterity literature suggests that exploration activ-
ities, such as innovation and new business creation, require
capabilities distinct from those needed for exploitation,

which focuses on optimizing existing business (March 1991).
To manage this tension, firms often adopt structural separa-
tion, placing innovation in dedicated units like innovation

Vivian S. Lima is an i at it with
over 10 years of experience across diverse industries. She is a PhD candidate
in management at RMIT University, Australia. Her research focuses on the
transition to scale of digital innovations in incumbent firms adopting structural
separation as an approach to organizational ambidexterity. vivian.marcelino.
santos lima@rmit.edu.au

Justyna Dabrowska is a Vice Chancellor’s Research Fellow in innovation
management at RMIT University, Australia. She has a PhD in industrial engineering

O supplemental data for this article can be accessed online at httpsy/doi.
0rg/10.1080/08956308.2025.2586983.

DOI: 10.1080/08956308.2025.2586983

Copyright © 2025, The National Association of Manufacturers.

Published by Taylor & Francis. All rights reserved.
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and management from LUT University, Finland. Her research focuses on
innovation management, with particular emphasis on organizational renewal,
open innovation capabilities, collaborations between mature companies and
startups, innovation ecosystem orchestration, and the impacts of digitalization
on modem business practices. Justyna.dabrowska@rmit.edu.au

Anne-Laure Mention is a professor and the director of the Global Business
Innovation Enabling Impact Platform at RMIT University, Australia. She has a
PhD in economics and management from the Université de Ligge, Belgium.
At RMIT, she has built ene of the largest multidisciplinary research teams
focusing on open innovation across the Asia-Pacific region, with research
projects at the intersection of technology, strategy, and people, spanning
across levels of analysis (individuals, teams, organizations, ecosystems,
nations). She also sits on the scientific or advisory board of several international
organizations in the field of technology and innovation management.
anne-laure.mention@rmit.edu.au
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NotebooklLM

y

Crie materiais
didaticos

@ Roteiro para a Transi¢ao da Inovagao: Da Exploragao a Operacao

Sources -

Output 2_Research Paper_The In...

¢! Source guide -
O texto apresenta o Innovation Transition
Roadmap, uma ferramenta visual e pratica
concebida para superar o abismo entre a
exploragao de novas ideias e a sua
exploragao comercial e operacional
definitiva. Estruturado através da metodologia
de design science, o artigo detalha como esse
roteiro auxilia gestores a planejar a "ultima
milha" da inovagéo, garantindo que projetos
nascidos em unidades isoladas sejam
integrados com sucesso ao nucleo central do

RESEARCH-
TECHNOLOGY
MANAGEMENT

Chat =

Customise

#

Roteiro para a Transi¢ao da Inovagao: Da
Exploragao a Operacao

1source - 26 May 2026

As fontes apresentam o Innovation Transition Roadmap, uma ferramenta visual e
pratica criada para superar o desafio de integrar inovagdes de unidades
experimentais as operagdes principais de uma empresa. O roteiro foca na "Ultima
milha" da inovagdo, ajudando gestores a planejar a transi¢do entre a exploragéo de
novas ideias e a sua exploragao comercial efetiva. Por meio de uma estrutura
dividida em etapas, o recurso permite identificar lacunas de capacidades, alinhar
stakeholders internos e antecipar riscos estratégicos e trade-offs. O modelo foi

Ancaminhida ram haca na fidnnia da dacian A ualidada nar nraficcinnaic nara

Ask a question or create something

1source  —»

NotebookLM can be inaccurate; please double-check its responses.

+ Create notebook A~ Analytics

< Share 3 Settings  PrRO

Studio

it (m]

>
Audio Overview Slide deck
o] N =3
Video Overview Mind Map
84 3 @
Reports Flashcards

i

>
Quiz Infographic
[

>
Data table

Generating slide deck...
based on 1source

%)

L

Lovable

Transforme em
sites e aplicativos

Verify Spanish translation Persist language selection

Q

A

+

Innovation Navigator
Previewing last saved version

Review your SEO

See ways to improve how your site gets found in search.

sk Lovable...

{8 Visual edits

D M (S Preview B | <» € oo/ 2

Q

19 de abr., 15:54 ]
.Trans on Toolkit Home  Toolkit  Research  Educators  About @

The Innovation Transiti...
PDF

Figure 2. Innovation Tr...
PDF

Output 3.2_Core Linka...
PDF

Output 3.3_Capability ...
PDF

Bridge the Gap: The
Innovation Transition
Toolkit

Successfully navigate the “last mile” of innovation by transforming exploratory
pilots into scalable core business operations.

Case Description_ISP...
PDF

» P »w ©®»

Innoget_Presentation_...
S

Review SEO

Explore the Toolkit > Read the Research

Build v & o

English v

° P
Q (S Share [LIEY

. Kit de ferramentas de transiciao Lar  Kitde ferramentas  Pesquisar  Educadores  Sobre @ Portugués (BR) v &

Preenchendo a Lacuna: O
Kit de Ferramentas para a

Transicao da Inovacao

Supere com sucesso a "ultima milha" da inovagéo, transformando projetos-piloto
exploratdrios em operagdes comerciais essenciais e escalaveis.

Explore o conjunto de ferramentas > Leia a pesquisa

Download

Editar com

Lovable
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IBM Bob
Desenvolvimento de software
orientado por especlficacoes

O IBM Bob € um assistente e agente de Inteligéncia
Artificial da IBM focado em otimizar o ciclo de vida do
desenvolvimento de software corporativo.

Ele foi projetado para atuar como um parceiro colaborativo
de desenvolvimento, auxiliando na modernizacao de
sistemas, criacao de codigos e automacao de testes.

IBM BOB ® & = + -

OIl3, eu sou o Bob

Faga-me perguntas ou deixe-me programar para vocé.

[0 Documentagdo

Tarefas recentes

Mova Tarefa



Ferramentas de Criacao de Agentes

Permitem criar agentes de IA que executam tarefas, tomam
decisdes e automatizam processos conectando ferramentas,
dados e fluxos de trabalho

N8n & Relay

- Cria agentes e automacoes por fluxo visual

- Conecta IA, APIs, bancos de dados e aplicativos
- Grande flexibilidade e personalizacao
- Foco: automacao avancada e integracoes

watsonx Orchestrate

« Cria agentes e fluxos com interface simples

« Facilita automacoes usando linguagem natural

« Integra ferramentas sem exigir programacao complexa
» Foco: rapidez e facilidade de uso




Ferramentas de Design

Geracao instantanea

Canva IA Crie e refine designs, imagens, videos e documentos a partir
de prompts simples ou comando de voz.

- Apresentacoes profissionais

- Infograficos impactantes
- Material didatico visual sem designer

—dicao inteligente

Edite, personalize e atualize seus designs conversando
diretamente com a IA do Canva no editor para
resultados rapidos e sob medida.

Integracao e personalizacao

Conecte dados de apps externos, pesquise na web e

apligue automaticamente o estilo da sua marca para
criacoes mais inteligentes e alinhadas.




Melhores Ferramentas para

Professores Universitarios

e Paraodiaadia

NotebookLLM

« Parapesuisae

producao de
materiais didaticos

Canvas

« Paraslides e outros

materials visuals



Notas do Presenter
Notas de apresentação
Não precisa usar todas — escolha a que resolve seu problema hoje


@Riscos e culdados
NO uso da IA

Uso critico e responsavel da IA

'Nao ha como parar a IA.
Precisamos nos adaptar.”


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Essa frase não é de um entusiasta da tecnologia. É de pesquisadores que estudam o impacto real da IA em organizações. E ela carrega duas mensagens simultâneas: a IA vai continuar avançando e nossa responsabilidade é aprender a usá-la bem 


@OqueéIA?

Definida de forma simples:

IA sao sistemas que aprendem padroes
em dados e geram respostas.



Notas do Presenter
Notas de apresentação
Quando falamos em Inteligência Artificial no contexto educacional, é importante começar com uma definição simples, objetiva e aplicada ao nosso dia a dia.
�De forma direta: Inteligência Artificial são sistemas que aprendem padrões a partir de dados e geram respostas, previsões ou sugestões com base nesses padrões.
�Isso significa que a IA analisa grandes volumes de informações — textos, imagens, dados de uso, respostas de estudantes — identifica regularidades e, a partir disso, produz algo: uma recomendação. Na educação, essa recomendação pode ser, por exemplo, no formato de um feedback, um resumo, uma correção automatizada ou uma sugestão de caminho de aprendizagem.



A IA nao pensa

O que a IA faz entao?
Uma IA como eu funciona assim:

- Recebe uma pergunta (entrada)

- Analisa padroes em dados gigantes

- Gera a resposta mais provavel com base
nesses padroes

[sso vem de areas como:

- Machine Learning
- Deep Learning

Em vez de “pensar”, IA calcula
probabilidades.


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Para nós, pensar envolve:
Consciência (saber que estamos pensando) 
Intenção (querer algo) 
Emoções e experiências 
Capacidade de refletir sobre si mesmo 

Ou seja: pensamento humano = processo mental consciente + experiência subjetiva.




[A nao e professor.

A IA nao entende pedagogia
por si sO. Ela replica padroes
que encontra — quem da
sentido educacional € o
DroTeESSOor.


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Ela não compreende contexto pedagógico, intencionalidade educativa, relações humanas, diversidade cultural ou emocional dos estudantes.�Ela não tem responsabilidade ética, nem compromisso com o desenvolvimento integral do aluno.
A IA não entende pedagogia por si só.�Ela replica padrões que encontra nos dados com os quais foi treinada.�Quem dá sentido educacional é o professor.
Por isso, ao falar de IA na educação, não estamos falando em substituir o docente, mas em discutir como essa tecnologia pode — ou não — ser usada de forma crítica, ética e pedagógica, sempre com o professor no centro do processo educativo.



Para nós, pensar envolve:
Consciência (saber que estamos pensando) 
Intenção (querer algo) 
Emoções e experiências 
Capacidade de refletir sobre si mesmo 
Ou seja: pensamento humano = processo mental consciente + experiência subjetiva.



Desarios para 0s
Drotessores

Capacitacao:

* A maloria dos protessores nunca recebeu
treinamento formal em IA

 Formacao continuada precisa ser
institucional, nao individual

e Orisco nao € nao saber usar IA — é usar

mal sem saber



Notas do Presenter
Notas de apresentação
Bloco 2.3 – Riscos e cuidados no uso de IA (10 min)�
Até aqui, vimos muitas possibilidades interessantes de uso da IA na educação.�Agora precisamos dar um passo fundamental: olhar criticamente para os riscos e cuidados.
Este bloco não é uma palestra.��É um convite à reflexão coletiva sobre o que muda no nosso papel como educadores quando a IA entra em cena.
O objetivo não é demonizar a tecnologia, mas avaliar se o que ela gera faz sentido pedagogicamente.
�
1. Plágio e autoria
Vamos começar por um tema muito presente nas escolas e universidades: plágio.
Com ferramentas de IA capazes de gerar textos, respostas e trabalhos completos, fica cada vez mais difícil identificar:
quem escreveu,
como o estudante pensou,
e o quanto ele realmente aprendeu.
👉 Pergunta para o grupo:�“Quando a IA pode gerar respostas prontas, o que passa a significar autoria no contexto educacional?”
Ponto de cuidado:�O risco não é apenas copiar e colar, mas ter trabalhos formalmente corretos, porém cognitivamente vazios.
Isso nos desafia a repensar:
critérios de avaliação,
tipos de atividade,
processos, não só produtos finais.
�
2. Dependência excessiva da IA
Outro risco importante é a dependência excessiva.
Quando a IA responde rápido e “bem”, pode surgir a tentação de:
sempre perguntar à ferramenta,
reduzir o esforço cognitivo,
substituir o processo de construção do conhecimento por respostas prontas.
👉 Pergunta para o grupo:�“Em que momento o apoio vira dependência?”
Aqui, o cuidado pedagógico está em garantir que a IA:
apoie o pensamento,
mas não pense no lugar do estudante.
�
3. Redução do pensamento crítico
Relacionada à dependência está a redução do pensamento crítico.
A IA gera respostas plausíveis, bem escritas e organizadas — mas isso não garante que estejam corretas, completas ou contextualizadas.
Se o estudante:
não questiona,
não compara fontes,
não analisa criticamente,
ele pode aceitar a resposta da IA como verdade absoluta.
👉 Pergunta para o grupo:�“Como incentivar o estudante a questionar a resposta da IA, e não apenas aceitá‑la?”
Esse ponto reforça o papel do professor como mediador crítico do uso da tecnologia.
�
4. Desigualdade de acesso
Nem todos os estudantes:
têm acesso às mesmas ferramentas,
possuem internet de qualidade,
ou sabem usar a IA de forma estratégica.
O uso indiscriminado da IA pode ampliar desigualdades em vez de reduzi‑las.
👉 Pergunta para o grupo:�“O uso da IA na educação pode gerar novas desigualdades? Como evitá‑las?”
Aqui, o cuidado não é apenas técnico, mas ético e institucional.
�
5. Questões autorais e éticas
Por fim, precisamos falar de ética.
Ferramentas de IA:
usam dados de múltiplas fontes,
nem sempre deixam claro o que é criação original,
podem reproduzir vieses e estereótipos.
Além disso, surgem questões como:
quem é o autor de um material criado com IA?
é adequado usar conteúdos gerados sem revisão?
como ensinar uso responsável aos estudantes?
👉 Pergunta para o grupo:�“Que responsabilidades éticas o professor assume ao adotar IA no processo educativo?”
�
Síntese do bloco
Depois de discutir esses riscos, uma ideia precisa ficar clara:
O uso pedagógico da IA exige intenção, critérios e responsabilidade.
Não basta saber usar a ferramenta.�É preciso saber quando usar, como usar e quando não usar.



Desarios para 0s
Drotessores

Seguranca na adocgao:

Dados de alunos e pesquisas sao sensiveis — nao
colocar em ferramentas sem politica institucional
Verificar sempre a politica de privacidade da
ferramenta

Preferir versoes institucionais (Copilot via
Microsoft 365 é mais seguro que ChatGPT free

para dados sensiveis)



Notas do Presenter
Notas de apresentação
Bloco 2.3 – Riscos e cuidados no uso de IA (10 min)�
Até aqui, vimos muitas possibilidades interessantes de uso da IA na educação.�Agora precisamos dar um passo fundamental: olhar criticamente para os riscos e cuidados.
Este bloco não é uma palestra.��É um convite à reflexão coletiva sobre o que muda no nosso papel como educadores quando a IA entra em cena.
O objetivo não é demonizar a tecnologia, mas avaliar se o que ela gera faz sentido pedagogicamente.
�
1. Plágio e autoria
Vamos começar por um tema muito presente nas escolas e universidades: plágio.
Com ferramentas de IA capazes de gerar textos, respostas e trabalhos completos, fica cada vez mais difícil identificar:
quem escreveu,
como o estudante pensou,
e o quanto ele realmente aprendeu.
👉 Pergunta para o grupo:�“Quando a IA pode gerar respostas prontas, o que passa a significar autoria no contexto educacional?”
Ponto de cuidado:�O risco não é apenas copiar e colar, mas ter trabalhos formalmente corretos, porém cognitivamente vazios.
Isso nos desafia a repensar:
critérios de avaliação,
tipos de atividade,
processos, não só produtos finais.
�
2. Dependência excessiva da IA
Outro risco importante é a dependência excessiva.
Quando a IA responde rápido e “bem”, pode surgir a tentação de:
sempre perguntar à ferramenta,
reduzir o esforço cognitivo,
substituir o processo de construção do conhecimento por respostas prontas.
👉 Pergunta para o grupo:�“Em que momento o apoio vira dependência?”
Aqui, o cuidado pedagógico está em garantir que a IA:
apoie o pensamento,
mas não pense no lugar do estudante.
�
3. Redução do pensamento crítico
Relacionada à dependência está a redução do pensamento crítico.
A IA gera respostas plausíveis, bem escritas e organizadas — mas isso não garante que estejam corretas, completas ou contextualizadas.
Se o estudante:
não questiona,
não compara fontes,
não analisa criticamente,
ele pode aceitar a resposta da IA como verdade absoluta.
👉 Pergunta para o grupo:�“Como incentivar o estudante a questionar a resposta da IA, e não apenas aceitá‑la?”
Esse ponto reforça o papel do professor como mediador crítico do uso da tecnologia.
�
4. Desigualdade de acesso
Nem todos os estudantes:
têm acesso às mesmas ferramentas,
possuem internet de qualidade,
ou sabem usar a IA de forma estratégica.
O uso indiscriminado da IA pode ampliar desigualdades em vez de reduzi‑las.
👉 Pergunta para o grupo:�“O uso da IA na educação pode gerar novas desigualdades? Como evitá‑las?”
Aqui, o cuidado não é apenas técnico, mas ético e institucional.
�
5. Questões autorais e éticas
Por fim, precisamos falar de ética.
Ferramentas de IA:
usam dados de múltiplas fontes,
nem sempre deixam claro o que é criação original,
podem reproduzir vieses e estereótipos.
Além disso, surgem questões como:
quem é o autor de um material criado com IA?
é adequado usar conteúdos gerados sem revisão?
como ensinar uso responsável aos estudantes?
👉 Pergunta para o grupo:�“Que responsabilidades éticas o professor assume ao adotar IA no processo educativo?”
�
Síntese do bloco
Depois de discutir esses riscos, uma ideia precisa ficar clara:
O uso pedagógico da IA exige intenção, critérios e responsabilidade.
Não basta saber usar a ferramenta.�É preciso saber quando usar, como usar e quando não usar.



Desarios para 0s
Drotessores

Transformacao curricular:

« JA exige repensar avaliagcoes — provas tradicionals
de memorizacao perdem sentido

* Novas competéncias: curadoria, verificacao,
pensamento critico, prompt engineering basico

« O professor passa de transmissor para designer de

aprendizagem



Notas do Presenter
Notas de apresentação
Bloco 2.3 – Riscos e cuidados no uso de IA (10 min)�
Até aqui, vimos muitas possibilidades interessantes de uso da IA na educação.�Agora precisamos dar um passo fundamental: olhar criticamente para os riscos e cuidados.
Este bloco não é uma palestra.��É um convite à reflexão coletiva sobre o que muda no nosso papel como educadores quando a IA entra em cena.
O objetivo não é demonizar a tecnologia, mas avaliar se o que ela gera faz sentido pedagogicamente.
�
1. Plágio e autoria
Vamos começar por um tema muito presente nas escolas e universidades: plágio.
Com ferramentas de IA capazes de gerar textos, respostas e trabalhos completos, fica cada vez mais difícil identificar:
quem escreveu,
como o estudante pensou,
e o quanto ele realmente aprendeu.
👉 Pergunta para o grupo:�“Quando a IA pode gerar respostas prontas, o que passa a significar autoria no contexto educacional?”
Ponto de cuidado:�O risco não é apenas copiar e colar, mas ter trabalhos formalmente corretos, porém cognitivamente vazios.
Isso nos desafia a repensar:
critérios de avaliação,
tipos de atividade,
processos, não só produtos finais.
�
2. Dependência excessiva da IA
Outro risco importante é a dependência excessiva.
Quando a IA responde rápido e “bem”, pode surgir a tentação de:
sempre perguntar à ferramenta,
reduzir o esforço cognitivo,
substituir o processo de construção do conhecimento por respostas prontas.
👉 Pergunta para o grupo:�“Em que momento o apoio vira dependência?”
Aqui, o cuidado pedagógico está em garantir que a IA:
apoie o pensamento,
mas não pense no lugar do estudante.
�
3. Redução do pensamento crítico
Relacionada à dependência está a redução do pensamento crítico.
A IA gera respostas plausíveis, bem escritas e organizadas — mas isso não garante que estejam corretas, completas ou contextualizadas.
Se o estudante:
não questiona,
não compara fontes,
não analisa criticamente,
ele pode aceitar a resposta da IA como verdade absoluta.
👉 Pergunta para o grupo:�“Como incentivar o estudante a questionar a resposta da IA, e não apenas aceitá‑la?”
Esse ponto reforça o papel do professor como mediador crítico do uso da tecnologia.
�
4. Desigualdade de acesso
Nem todos os estudantes:
têm acesso às mesmas ferramentas,
possuem internet de qualidade,
ou sabem usar a IA de forma estratégica.
O uso indiscriminado da IA pode ampliar desigualdades em vez de reduzi‑las.
👉 Pergunta para o grupo:�“O uso da IA na educação pode gerar novas desigualdades? Como evitá‑las?”
Aqui, o cuidado não é apenas técnico, mas ético e institucional.
�
5. Questões autorais e éticas
Por fim, precisamos falar de ética.
Ferramentas de IA:
usam dados de múltiplas fontes,
nem sempre deixam claro o que é criação original,
podem reproduzir vieses e estereótipos.
Além disso, surgem questões como:
quem é o autor de um material criado com IA?
é adequado usar conteúdos gerados sem revisão?
como ensinar uso responsável aos estudantes?
👉 Pergunta para o grupo:�“Que responsabilidades éticas o professor assume ao adotar IA no processo educativo?”
�
Síntese do bloco
Depois de discutir esses riscos, uma ideia precisa ficar clara:
O uso pedagógico da IA exige intenção, critérios e responsabilidade.
Não basta saber usar a ferramenta.�É preciso saber quando usar, como usar e quando não usar.



Se um aluno pode usar IA
em 10 segundos para
responder uma atividade,
O que precisa mudar na
forma como ensinamaos?


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Enquete


Desarios para a
Aprendizagem

Risco

Realidade

O que fazer

Dependéncia excessiva

Alunos delegam o pensar para a IA

Drocesso, nao

Redesenhar atl

vidac

oroduy

es gque exigem
{0

Declinio cognitivo

Possivel enfraquecimento de
nabilidades de escrita e sintese

Intencionalmente

Preservar espacos de "trabalho sem IA"

Plagio & desonestidade

Dificil detectar, facil de fazer

Mudar o que avallamos — processo,

reflexao, defesa oral

Pensamento critico

IA pode Inibir questionamento

Ensinar a questionar a IA, nao so usar

Desigualdade de acesso

Nem todos tém acesso a ferramentas
pagas

Priorizar alternativas gratuitas, advocar por
acesso Institucional
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Notas do Presenter
Notas de apresentação
Bloco 2.3 – Riscos e cuidados no uso de IA (10 min)�
Até aqui, vimos muitas possibilidades interessantes de uso da IA na educação.�Agora precisamos dar um passo fundamental: olhar criticamente para os riscos e cuidados.
Este bloco não é uma palestra.��É um convite à reflexão coletiva sobre o que muda no nosso papel como educadores quando a IA entra em cena.
O objetivo não é demonizar a tecnologia, mas avaliar se o que ela gera faz sentido pedagogicamente.
�
1. Plágio e autoria
Vamos começar por um tema muito presente nas escolas e universidades: plágio.
Com ferramentas de IA capazes de gerar textos, respostas e trabalhos completos, fica cada vez mais difícil identificar:
quem escreveu,
como o estudante pensou,
e o quanto ele realmente aprendeu.
👉 Pergunta para o grupo:�“Quando a IA pode gerar respostas prontas, o que passa a significar autoria no contexto educacional?”
Ponto de cuidado:�O risco não é apenas copiar e colar, mas ter trabalhos formalmente corretos, porém cognitivamente vazios.
Isso nos desafia a repensar:
critérios de avaliação,
tipos de atividade,
processos, não só produtos finais.
�
2. Dependência excessiva da IA
Outro risco importante é a dependência excessiva.
Quando a IA responde rápido e “bem”, pode surgir a tentação de:
sempre perguntar à ferramenta,
reduzir o esforço cognitivo,
substituir o processo de construção do conhecimento por respostas prontas.
👉 Pergunta para o grupo:�“Em que momento o apoio vira dependência?”
Aqui, o cuidado pedagógico está em garantir que a IA:
apoie o pensamento,
mas não pense no lugar do estudante.
�
3. Redução do pensamento crítico
Relacionada à dependência está a redução do pensamento crítico.
A IA gera respostas plausíveis, bem escritas e organizadas — mas isso não garante que estejam corretas, completas ou contextualizadas.
Se o estudante:
não questiona,
não compara fontes,
não analisa criticamente,
ele pode aceitar a resposta da IA como verdade absoluta.
👉 Pergunta para o grupo:�“Como incentivar o estudante a questionar a resposta da IA, e não apenas aceitá‑la?”
Esse ponto reforça o papel do professor como mediador crítico do uso da tecnologia.
�
4. Desigualdade de acesso
Nem todos os estudantes:
têm acesso às mesmas ferramentas,
possuem internet de qualidade,
ou sabem usar a IA de forma estratégica.
O uso indiscriminado da IA pode ampliar desigualdades em vez de reduzi‑las.
👉 Pergunta para o grupo:�“O uso da IA na educação pode gerar novas desigualdades? Como evitá‑las?”
Aqui, o cuidado não é apenas técnico, mas ético e institucional.
�
5. Questões autorais e éticas
Por fim, precisamos falar de ética.
Ferramentas de IA:
usam dados de múltiplas fontes,
nem sempre deixam claro o que é criação original,
podem reproduzir vieses e estereótipos.
Além disso, surgem questões como:
quem é o autor de um material criado com IA?
é adequado usar conteúdos gerados sem revisão?
como ensinar uso responsável aos estudantes?
👉 Pergunta para o grupo:�“Que responsabilidades éticas o professor assume ao adotar IA no processo educativo?”
�
Síntese do bloco
Depois de discutir esses riscos, uma ideia precisa ficar clara:
O uso pedagógico da IA exige intenção, critérios e responsabilidade.
Não basta saber usar a ferramenta.�É preciso saber quando usar, como usar e quando não usar.



Como usar IA de forma responsavel

1. Declare o uso — seja transparente com alunos sobre quando e como usa IA

N

. Verifique sempre — nunca publique ou entregue conteudo de IA sem revisao

W

. Nao coloque dados sensiveis — notas, dados pessoais de alunos, dados de
pesquisa sigilosa

. Use como rascunho, nao como produto final — IA comeca, vocé termina

. Ensine os alunos a usar — nao proibir, mas orientar com politica clara

. Cite quando relevante — crie uma norma de transparéncia na sua disciplina
. Questione o que a IA produz — "isso € preciso? esta atualizado? tem vies?"

. Preserve avaliacoes de processo — portfolios, defesas, trabalhos em etapas

O OO0 N O O1 B

. Mantenha o humano no centro — relacao professor-aluno nao e substituivel
10.Aprenda continuamente — o campo muda todo mes

O que NAO deve ser delegado:

- Definir critérios pedagogicos

- Avaliacao critica do aluno

- Feedback individual protundo

- Julgamento académico

- Verificacao de fontes cientificas
- Decisoes éeticas

IA nao substitul o trabalho do protfessor.
O uso mais comum € remover tarefas
repetitivas para dedicar mais tempo ao
gue humanos tazem melhor: ensinar,
orientar e criar conexoes.
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Qual dessas 10 praticas voce
quer comecar a aplicar
amanha?


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Ela não compreende contexto pedagógico, intencionalidade educativa, relações humanas, diversidade cultural ou emocional dos estudantes.�Ela não tem responsabilidade ética, nem compromisso com o desenvolvimento integral do aluno.
A IA não entende pedagogia por si só.�Ela replica padrões que encontra nos dados com os quais foi treinada.�Quem dá sentido educacional é o professor.
Por isso, ao falar de IA na educação, não estamos falando em substituir o docente, mas em discutir como essa tecnologia pode — ou não — ser usada de forma crítica, ética e pedagógica, sempre com o professor no centro do processo educativo.



Para nós, pensar envolve:
Consciência (saber que estamos pensando) 
Intenção (querer algo) 
Emoções e experiências 
Capacidade de refletir sobre si mesmo 
Ou seja: pensamento humano = processo mental consciente + experiência subjetiva.



.

O uso pedagogico da IA exige intencao,
critérios e responsabilidade.

Nao basta saber usar a ferramenta.

E preciso saber quando usar, como usar
e quando nao usar.


Notas do Presenter
Notas de apresentação
“Agora que entendemos possibilidades e riscos, vamos colocar a mão na massa — mas com olhar pedagógico.”�
Na próxima etapa, a proposta é experimentar a IA como objeto de análise crítica, e não apenas como solução pronta.


A IA nao val substitutr
professores que usam IA.

Mas professores que usam IA
podem transformar o que
significa ensinar.

<|l|i


Notas do Presenter
Notas de apresentação
O conhecimento nunca foi sobre armazenar informação. Sempre foi sobre cultivar o que nenhuma máquina tem: curiosidade, empatia, julgamento, e a capacidade de inspirar. Isso é seu. Use a IA para ter mais tempo de ser exatamente isso."�
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http://www.skillsbuild.org/

Hi there! How would you like to
sign up to IBM SkillsBuild?

G Sign up with Google / Gmail ‘

in Sign up with LinkedIn

Sign up with IBM ID

Don't have an account with any of the above? You can create
a Custom ID using your email to sign up for IBM SkillsBuild.

E Sign up with Email

Already have an account with IBM SkillsBuild? Log in
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